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Resumo: O estudo objetivou avaliar a composição florística, riqueza e diversidade das 
espécies arbóreas em quintais agroflorestais localizados em áreas de várzea perten-
centes a famílias ribeirinhas. Foram selecionados 15 quintais da Ilha Saracá, localizada 
no município de Limoeiro do Ajuru, Pará. Por meio de turnês guiadas foram coletados 
dados para compor o inventário botânico dos quintais com a catalogação e contagem 
de indivíduos das espécies. O índice de diversidade usado foi o de Shannon Wiener e 
o índice de Pielou para equabilidade. Foram realizadas análises dos parâmetros fitos-
sociológicos (frequência e densidade). Foram amostrados 4300 indivíduos compreen-
dendo 40 espécies distribuídas em 37 gêneros e 23 famílias botânicas, com destaque 
para Arecaceae, Fabaceae e Myrtaceae. A maior parte das espécies é espontânea e 
tem origem nativa. A espécie arbórea mais frequente e com maior densidade foi o açaí 
(Euterpe oleracea Mart.), sendo sua extração e comercialização a base da geração de 
renda local.

Palavras-chave: Espécies Arbóreas; Sistemas Agroflorestais; Ribeirinhos; Composição 
Florística. 

Abstract: This study has the objective of evaluating the floristic composition, richness and 
diversity of arboreal species present in agro-forestry gardens located in floodplain areas 
located nearby the houses of riverine families. Fifteen such areas were selected for study 
on Saracá Island, located in Limoeiro de Ajuru Muncipality (Pará State). A botanical in-
ventory was undertaken in guided walks by the local population cataloging and counting 
individuals from the different species present on the floodplain. Shannon Wiener’s diver-
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sity index and Pielou’s equability index were applied and phyto-sociological parameter 
analysis of frequency and diversity was made. Samples were taken from 4,300 indivi-
duals, embracing 40 species, distributed in 37 genders and 23 botanical families, with 
Arecaceae, Fabaceae and Myrtaceae predominating. Most species are of spontaneous 
native origin. The most frequently encountered arboreal species with the highest density 
was açaí (Euterpe oleracea Mart.), which produces fruit that is important for the income 
of local families.

Keywords: Tree Species; Agroforestry Systems; Riverine Population; Floristic Composition.

Introdução

A grande diversidade de espécies e de ecossistemas que a floresta amazônica apre-
senta, permitiu às populações tradicionais, entre elas os caboclos ribeirinhos, a sua sub-
sistência, embasada nos sistemas extrativistas e em um sistema agrícola caracterizado 
pela pequena produção voltada à alimentação familiar e venda do excedente (PINTON 
e EMPERAIRE, 2004). Nesse tipo de sistema agrícola destacam-se os quintais agroflores-
tais, que são sistemas de uso da terra em propriedade particular onde árvores, arbustos 
e ervas de interesse são cultivados próximos às casas, fornecendo alimentação, fonte 
de renda, assim como uma série de produtos e benefícios para os agricultores que os 
mantêm (KUMAR e NAIR, 2004). Outros termos podem ser utilizados para este espaço, 
tais como “home garden”, sítio, pomar caseiro ou terreiro (MARTINS et al., 2003). Para 
Oakley (2004) os quintais domésticos são como reservatórios de biodiversidade em co-
munidades mundo afora. 

Os sistemas agroflorestais, dentre eles os quintais, caracterizam-se por utilizar uma 
grande diversidade de espécies arbóreas, manejadas diretamente com a finalidade de 
atender as necessidades vitais da comunidade, ou seja, alimentação, saúde (pelas plantas 
medicinais), confecção de vestuário, construção de casas, abrigos e manufatura de diver-
sos objetos de uso comum (BENTES et al., 2011), além de remover carbono da atmosfera 
estocando-o na forma de biomassa terrestre (ALBRECHT e KANDJI, 2003). Esses sistemas 
representam alternativa de produção para as propriedades familiares na região amazôni-
ca, principalmente no que se refere à conservação florestal, à diversificação de produtos 
e à geração de renda (VIANA et al., 1996).

A diversidade dos quintais vem sendo destacada como determinante da sustentabi-
lidade das comunidades tradicionais na Amazônia. A cobertura florestal dos Estados do 
Pará e da Amazônia como um todo está subdividida, com base no critério fisionômico, 
em dois subtipos: matas de planície de inundação (mata de várzea e mata de igapó) e 
matas de terra firme, além de outras formações (PANDOLFO, 1978). No presente estu-
do serão investigados os componentes arbóreos que compõem um quintal agroflorestal 
de várzea, por serem característicos da região amazônica. A floresta de várzea, cuja 
vegetação ocorre ao longo dos rios e das planícies inundáveis, normalmente apresenta 
menor diversidade do que a terra firme e abriga animais e plantas adaptados a condições 
hidrológicas sazonais (KALLIOLA et al.,1993). A menor diversidade ocorre porque pou-



65Espaço Aberto, PPGG - UFRJ, Rio de Janeiro, V. 11, N.1, p. 63-80, 2021

ISSN 2237-3071          DOI: 10.36403/espacoaberto.2021.39528

Diversidade das Espécies Arbóreas em Quintais de Várzea da Ilha Saracá, Limoeiro do Ajuru, Pará 

cas espécies dispõem de mecanismos morfofisiológicos que tolerem o ritmo sazonal de 
inundação (SILVA et al., 1992). 

Diante do exposto, os quintais agroflorestais representam uma alternativa de pro-
dução, sob regime sustentável, em sua maioria, para os agricultores familiares na vár-
zea. Contudo, trabalhos voltados para a análise das espécies arbóreas como importantes 
componentes desses quintais de várzea são pouco discutidos, bem como, as razões do 
seu estabelecimento. Essas espécies constituem opção econômica viável para as condi-
ções da Amazônia tanto por assegurar a segurança alimentar das comunidades rurais e 
consumidoras, quanto por produzir produtos agroflorestais para o mercado (LOUREN-
ÇO et al., 2009).

No sentido de iniciar um entendimento de como se estabelecem estes padrões dos 
recursos em um ambiente rural amazônico, o presente estudo teve como objetivo ava-
liar a composição florística, riqueza e diversidade das espécies arbóreas bem como os 
processos relacionados à variação da diversidade dessas espécies em quintais agroflo-
restais localizados em áreas de várzea pertencentes a famílias ribeirinhas da Ilha Saracá, 
Limoeiro do Ajuru, Pará.

Metodologia

A pesquisa foi realizada nas áreas dos quintais de famílias ribeirinhas da comuni-
dade Ilha Saracá, no município de Limoeiro do Ajuru, na Região do Baixo Tocantins 
(Figura 1), durante o período de 8 a 18 de agosto de 2019. A comunidade está situada 
nas coordenadas geográficas 1° 58’ 10’’ S e 49° 20’ 34’’ W, localizada em pleno estuário 
amazônico, na confluência do Rio Tocantins com o Rio Pará. 

A Ilha Saracá possui características de várzea, estando sujeita às enchentes das ma-
rés, que dominam de forma marcante a paisagem. Sua hidrografia é marcada por es-
treitos furos e igarapés, tendo o Igarapé Grande como rio principal. Sua navegação é 
realizada em barcos, rabetas e canoas, sendo que seu leito tem aproximadamente 30 
metros de largura (CHAVES et al., 2015).

Segundo Pompeu (2004), 50 a 80% da população nesta região é constituída por 
pessoas que vivem ao longo das margens dos rios. Logo, a economia local é baseada 
principalmente na atividade pesqueira e na extração de açaí e, em menor grau, a 
criação de pequenos animais, bem como o cultivo de pequenas hortas, hábito este 
observado em toda região do estuário amazônico (HIRAOKA e RODRIGUES, 1997). 
De acordo com Chaves et al. (2015), assim como outras comunidades amazônicas, o 
modo de vida local é influenciado pela dinâmica do seu rio principal e pelas estações 
do ano, tradicionalmente conhecidas como inverno e verão amazônicos. No primei-
ro, há maior intensidade de chuvas; já, no segundo, há menos influência das águas 
(MPEG, 2013). 
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Figura 1 – Localização geográfica da Ilha Sacará, Limoeiro do Ajuru, Pará. 
Fonte: Elaborado por Ellen S.F. Alves, 2019. 

Inicialmente, foi efetuado um levantamento daquelas propriedades onde os quintais 
estivessem estabelecidos e em plena atividade na comunidade (Figura 2). Em seguida, se 
procedeu à seleção aleatória das unidades familiares para serem visitadas, sendo sele-
cionadas 15 propriedades. 
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Figura 2 – Vista parcial das residências estabelecidas  
na Ilha Saracá, Limoeiro do Ajuru, Pará.  

Fotos: Ellen S.F. Alves, 2019.

Para o levantamento da agrobiodiversidade foi realizado o inventário botânico de 
cada quintal agroflorestal, fazendo o registro das espécies e a contagem do número de 
indivíduos de cada espécie. O sistema de classificação taxonômico utilizado foi o APG 
IV (2016) e os nomes científicos e a origem das espécies foram conferidos junto à base 
de dados Flora do Brasil (em construção, 2020), Trópicos (2020) e The Plant List (2013).

As espécies arbóreas foram categorizadas de acordo com a disponibilidade (cultivada 
ou espontânea) e origem (nativa do Brasil ou introduzidas/exótica). Foram consideradas 
nativas as espécies encontradas naturalmente no Brasil e introduzidas/exóticas aquelas 
provenientes de outras partes do mundo. A classificação quanto ao hábito e à origem fito-
geográfica das espécies seguiu a base de dados da Flora do Brasil (em construção, 2020). 

A diversidade florística do estrato arbóreo dos quintais foi estimada pela riqueza de 
espécies (S), índice de diversidade de Shannon Weaver (H’) e de índice de equabilidade 
de Pielou (J), conforme Brower et al. (1998). 

Os parâmetros fitossociológicos escolhidos na abordagem deste estudo foram: Fre-
quência Absoluta (FA), Frequência Relativa (FR), Densidade Relativa (DR) e Índice de 
Valor de Importância Modificado (IVIM). 

De acordo com Felfili e Rezende (2003), a Frequência Absoluta da espécie i (Fai %) 
informa a relação entre o número de parcelas em que determinada espécie ocorre e o 
número total de parcelas amostradas, onde: FAi = (Pi/P)×100, sendo: Pi = Número de 
parcelas com ocorrência da espécie i; P = Número total de parcelas.

A Frequência Relativa (FR%) permite demonstrar a relação entre a frequência abso-
luta de determinada espécie com a soma das frequências absolutas de todas as espécies, 
onde: FR = (FAi/FA)×100, sendo: FAi = Frequência absoluta da espécie i; FA = Somatória 
das frequências absolutas de todas as espécies consideradas no levantamento.

A Densidade Relativa (DR%) indica a relação entre o número de indivíduos de uma 
espécie e o número de indivíduos de todas as espécies, sendo expresso em percentagem, 
onde: DR = (n/N) ×100, sendo: DR n = número de indivíduos da espécie i; N = número 
total de indivíduos. 
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Já o Índice de Valor de Importância Modificado (IVIM) revela, através dos pontos 
alcançados por uma espécie, sua posição sociológica na comunidade analisada, e é 
dado pelo somatório dos parâmetros relacionados à frequência relativa (FR) e densidade 
relativa (DR) de uma determinada espécie, o que mostra sua importância ecológica no 
local. Sendo assim: IVIM = FR + DR, sendo: FR = Frequência Relativa (%) e DR = Den-
sidade relativa do táxon i.

Resultados

Foram amostrados 4300 indivíduos arbóreos, compreendendo 40 espécies distri-
buídas em 37 gêneros e 23 famílias, dentre estas, as mais representativas em número de 
espécies foram: Arecaceae (seis), Fabaceae (seis) e Myrtaceae (quatro) (Figura 3). 

Figura 3 – Famílias botânicas com maior número de espécies registradas  
em 15 quintais agroflorestais da Ilha Saracá, Limoeiro do Ajuru, Pará. 

As famílias com maior riqueza de espécies (Arecaceae e Fabaceae, com seis cada) 
apresentam representantes encontrados frequentemente em ecossistemas naturais, como 
o açaí (Euterpe oleracea Mart.) e a copaíba (Copaifera martii Hayne), respectivamente. 
Já a família Myrtaceae possui como característica as fruteiras de elevada apreciação, 
como o araçá-boi (Eugenia stipitata McVaugh), a goiaba (Psidium guajava L.) e o jambo 
(Syzygium sp.).

O conjunto de espécies presentes nos 15 quintais avaliados é constituído principal-
mente por árvores originalmente espontâneas e nativas da Amazônia (Quadro 1). Um 
cenário semelhante a este também já foi registrado em outros estudos na região Nor-
te (COSTA et al., 2017; RAYOL & MIRANDA, 2017; SILVA et al., 2018a; SILVA et al., 
2018b). Quintais agroflorestais são vistos com grande relevância quando se trata da con-
servação da agrobiodiversidade, pois contribuem com a manutenção da base genética in 
situ por meio do cultivo de espécies nativas (FLORENTINO et al., 2007). Esses quintais 
são ambientes agroecológicos que a família implanta e maneja sistemas diversificados de 
cultivo (MACHADO et al., 2008).
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Quadro 1 – Levantamento florístico contendo nome popular,  
nome científico e origem das espécies arbóreas registrados em  

15 quintais agroflorestais da Ilha Saracá, Limoeiro do Ajuru, Pará.

Família /Nome Científico Nome Popular Uso principal Origem

ACANTHACEAE

Avicennia germinans (L.) L. Siriubeira Ornamental Nativa

ANACARDIACEAE

Anacardium occidentale L. Caju Frutífera Nativa

Mangifera indica L. Manga Frutífera Exótica

ARECACEAE

Bactris gasipaes Kunth. Pupunha Frutífera Nativa

Cocos nucifera L. Coco Frutífera Exótica

Euterpe oleracea Mart. Açaí Frutífera Nativa

Mauritia flexuosa L. f. Buriti Frutífera Nativa

Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba Frutífera Nativa

Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook Palmeira imperial Ornamental Exótica

ASTERACEAE

Gymnanthemum amygdalinum (Delile) 
Sch.Bip. ex Walp.

Boldo Medicinal Exótica

BIGNONIACEAE

Crescentia cujete L. Cuia Utensílios Exótica

Tabebuia sp. Ipê Ornamental Nativa

CARICACEAE

Carica papaya L. Mamão Frutífera Exótica

CARYOCARACEAE

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Piquiá Frutífera Nativa

CLUSIACEAE

Garcinia brasiliensis Mart. Bacuri Frutífera Nativa

EUPHORBIACEAE

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) 
Müll. Arg.

Seringueira Látex Nativa

FABACEAE

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. var. ferrea Jucá Medicinal Nativa

Copaifera martii Hayne Copaíba Medicinal Nativa

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. Flamboyant Ornamental Exótica



Ellem Suane Ferreira-Alves e Breno Pinto Rayol

70 Espaço Aberto, PPGG - UFRJ, Rio de Janeiro, V. 11, N.1, p. 63-80, 2021

DOI: 10.36403/espacoaberto.2021.39528           ISSN 2237-3071

Família /Nome Científico Nome Popular Uso principal Origem

Dinizia excelsa Ducke Angelim-pedra Madeireira Nativa

Inga edulis var. edulis Mart. Ingá-cipó Frutífera Nativa

Schizolobium amazonicum Huber ex 
Ducke

Paricá Madeireira Nativa

LAURACEAE

Cinnamomum zeylanicum Blume Canela Medicinal Exótica

Persea americana Mill. Abacate Frutífera Exótica

LECYTHIDACEAE

Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha-do-Pará Frutífera Nativa

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Murici Frutífera Nativa

MALVACEAE

Theobroma cacao L. Cacau Frutífera Nativa

MELIACEAE

Carapa guianensis Aubl. Andiroba Medicinal Nativa

Swietenia macrophylla King Mogno Madeireira Nativa

MORACEAE

Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg Fruta-pão Frutífera Exótica

MUSACEAE

Musa paradisiaca L. Banana Frutífera Nativa

MYRTACEAE

Psidium guajava L. Goiaba Frutífera Nativa

Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. 
Perry

Jambo Frutífera Exótica

Syzygium sp. Jambo rosa Frutífera Exótica

Syzygium sp. Jambo branco Frutífera Exótica

ROSACEAE

Morinda citrifolia L. Noni Medicinal Exótica

RUTACEAE

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Limão-comum Frutífera Exótica

Citrus aurantium L. Laranja-da-terra Frutífera Exótica

SAPINDACEAE

Nephelium lappaceum L. Rambutã Frutífera Exótica

SAPOTACEAE

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Abiu Frutífera Nativa
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Em estudo realizado na Amazônia Central onde avaliou sistemas agroflorestais, 
Hoefle (2003) enfatiza as vantagens desses sistemas no que diz respeito à sua capaci-
dade de conservar os recursos naturais, bem como de gerar renda equitativa. Isso quer 
dizer que a sustentabilidade ecológica nunca será alcançada na Amazônia, a menos que 
a sustentabilidade política, econômica e social também sejam abordadas em conjunto 
de uma maneira holística. Dessa forma, o uso de sistemas agroflorestais como manejo 
alternativo tem sido incentivado, cada vez mais, por institutos de pesquisa federais e 
serviços de extensão estaduais (HOEFLE, 2003).

Das 40 espécies catalogadas, as frutíferas se destacam por um total de 25 espécies 
(Figura 4). Em seguida, se tem as espécies de uso medicinal (6), aquelas que são usadas 
para ornamentação (4), para uso madeireiro (3), e apenas uma espécie para retirada do 
látex e uma para utensílios em geral.

Figura 4 – Categorias de uso registradas em 15 quintais  
agroflorestais da Ilha Saracá, Limoeiro do Ajuru, Pará.

Com o destaque das espécies frutíferas, se reforça a importância destas para a segu-
rança alimentar das famílias e sua forte relevância quanto à geração de renda (LOUREN-
ÇO et al., 2009). Segundo Souza et al. (2017), a variedade das frutíferas no local exerce 
papel importante para a segurança alimentar da comunidade, pois proporciona uma 
alimentação mais saudável e livre de defensivos agrícolas, o que contribui para maior 
longevidade dos moradores.

Quanto à origem fitogeográfica das espécies arbóreas, 42.5% encontradas são exó-
ticas (17 espécies) e 57.5% são nativas do Brasil (23 espécies), segundo a Flora do Bra-
sil (em construção, 2020), sendo exemplo, o açaí (Euterpe precatória Mart.) e o cacau 
(Theobroma cacao L.). No levantamento realizado por Silva et al. (2018b) em três quin-
tais agroflorestais do sul do Amazonas, 51% das espécies registradas são nativas, indo 
de encontro a este estudo. Moraes (2017), em estudo sobre a agrobiodiversidade dos 
quintais familiares da cooperativa de Irituia, no Pará, também observou que em seu le-
vantamento 57% das espécies eram nativas.



Ellem Suane Ferreira-Alves e Breno Pinto Rayol

72 Espaço Aberto, PPGG - UFRJ, Rio de Janeiro, V. 11, N.1, p. 63-80, 2021

DOI: 10.36403/espacoaberto.2021.39528           ISSN 2237-3071

A riqueza média do estrato arbóreo dos quintais foi de 15 espécies, variando de 10 a 
24 espécies de árvores por quintal. O valor médio do índice de diversidade de Shannon 
Weaver (H’) foi de 2,05, chegando a atingir 2,29. O índice de equabilidade de Pielou (J) 
dos quintais variou de 0,70 a 0,83, com média de 0,75. Valores/cenários similares a este 
também podem ser observados em outras regiões de várzea na região Norte, como no 
trabalho de Gazel Filho et al. (2009) no estado do Amapá, de Jardim e Almeida (2011) e 
Vieira et al. (2012) no Pará e Abadias (2019) no Amazonas. 

De acordo com Gliessman (2001), ecossistemas naturais relativamente diversifica-
dos apresentam índice de diversidade de Shannon entre 3 e 4. Dessa forma, conforme os 
índices de diversidade verificados para os quintais agroflorestais visitados neste estudo, 
observa-se uma baixa diversidade de espécies arbóreas encontradas. 

De modo geral, as espécies apresentam uma baixa frequência absoluta de ocorrên-
cia nos quintais avaliados. Isso se deve ao seu cultivo ser definido a partir das preferên-
cias do agricultor, de sua família e do que for mais cômodo para sua produção. Assim, 
das 40 espécies catalogadas, 20 espécies foram registradas em até quatro quintais, isto 
é, tendo uma frequência de ocorrência de até 30%, enquanto em entre cinco e nove 
quintais foram catalogadas 10 espécies de árvores, o que em percentuais varia de 40% 
a 50% de sua frequência nos quintais. Seguindo essa tendência de baixa frequência, 
10 espécies foram registradas na faixa entre 10 a 15 quintais visitados, por registrarem 
frequência de ocorrência igual ou maior que 60%. 

Dentre as 40 espécies inventariadas nos quintais, o açaí (Euterpe oleracea Mart.) foi 
a que apresentou maior índice de valor de importância modificado (IVIM) (Tabela 1) por 
ser encontrado em todas as propriedades e ser a de maior densidade dentre as demais. 
Essa espécie se destaca como espécie-chave para geração de renda das propriedades 
familiares, seguida do cacau (Theobroma cacao L.), por serem as frutíferas mais comer-
cializadas pelos agricultores da região. As espécies mais importantes neste estudo são 
comuns nos quintais amazônicos e outros estudos também relatam sua predominância 
nos levantamentos (LINS et al., 2015; MATOS et al., 2016; COSTA et al., 2017; SILVA et 
al., 2018a; SILVA et al., 2018b; SOUSA et al., 2018).

Tabela 1 – Frequência relativa (FR), densidade relativa (DR) e  
índice de valor de importância modificado (IVIM) de 15 quintais  

agroflorestais da Ilha Saracá, Limoeiro do Ajuru, Pará.

Espécies Arbóreas Nome Popular
FR DR IVIM

-----(%)----

Euterpe oleracea Mart. Açaí 6,44 33,88 40,32

Theobroma cacao L. Cacau 6,01 17,07 23,08

Avicennia germinans (L.) L. Siriubeira 5,15 13,65 18,80

Syzygium sp. Jambo rosa 5,58 6,91 12,49

Syzygium sp. Jambo branco 5,58 6,53 12,11
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Espécies Arbóreas Nome Popular
FR DR IVIM

-----(%)----

Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. Jambo 4,29 4,40 8,69

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Limão-comum 4,72 1,56 6,28

Anacardium occidentale L. Caju 4,72 1,09 5,81

Mangifera indica L. Manga 4,29 1,26 5,55

Musa paradisiaca L. Banana 4,72 0,70 5,42

Inga edulis var. edulis Mart. Ingá-cipó 3,00 1,00 4,00

Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook Palmeira 2,58 1,26 3,83

Gymnanthemum amygdalinum (Delile) 
Sch.Bip. ex Walp.

Boldo 2,58 1,26 3,83

Morinda citrifolia L. Noni 3,00 0,81 3,82

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. var. férrea Jucá 2,58 0,47 3,04

Cocos nucifera L. Coco 2,58 0,35 2,92

Nephelium lappaceum L. Rambutã 2,15 0,70 2,84

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Abiu 1,72 0,70 2,41

Carica papaya L. Mamão 1,72 0,70 2,41

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Murici 2,15 0,23 2,38

Psidium guajava L. Goiaba 2,15 0,23 2,38

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. Flamboyant 1,72 0,60 2,32

Mauritia flexuosa L. f. Buriti 2,15 0,14 2,29

Cinnamomum zeylanicum Blume Canela 1,72 0,42 2,14

Persea americana Mill. Abacate 1,72 0,35 2,07

Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba 1,29 0,70 1,99

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Piquiá 1,29 0,53 1,82

Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg Fruta-pão 1,29 0,35 1,64

Carapa guianensis Aubl. Andiroba 1,29 0,23 1,52

Swietenia macrophylla King Mogno 1,29 0,21 1,50

Bactris gasipaes Kunth. Pupunha 1,29 0,21 1,47

Tabebuia sp. Ipê 1,29 0,07 1,36

Citrus aurantium L. Laranja 0,86 0,47 1,32

Dinizia excelsa Ducke Angelim-pedra 0,86 0,23 1,09



Ellem Suane Ferreira-Alves e Breno Pinto Rayol

74 Espaço Aberto, PPGG - UFRJ, Rio de Janeiro, V. 11, N.1, p. 63-80, 2021

DOI: 10.36403/espacoaberto.2021.39528           ISSN 2237-3071

Espécies Arbóreas Nome Popular
FR DR IVIM

-----(%)----

Schizolobium amazonicum Huber ex 
Ducke

Paricá 0,86 0,19 1,04

Garcinia brasiliensis Mart. Bacuri 0,86 0,12 0,97

Copaifera martii Hayne Copaíba 0,86 0,12 0,97

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) 
Müll. Arg.

Seringueira 0,86 0,09 0,95

Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha-do-Pará 0,43 0,12 0,55

Crescentia cujete L. Cuia 0,43 0,05 0,48

Segundo estudo realizado em sistemas agroflorestais na Amazônia Central, experi-
mentos anteriores usavam café, cacau e seringueira, enquanto os sistemas agroflorestais 
mais recentes enfatizaram o uso de culturas arbóreas regionais que, em teoria, já estão 
adaptadas aos ambientes amazônicos, sendo um exemplo a mandioca (HOEFLE, 2003). 
Hoje açaí, cupuaçu, banana, mamão e café são cultivados intercalados. Os resultados 
deste experimento mostram uma melhoria na colheita, redução de erosão e aumento de 
nutrientes no solo (HOEFLE, 2003).

No caso do presente estudo, o açaí, além de apresentar maior frequência relativa 
nos quintais investigados, é também a espécie que apresenta maior densidade relativa. 
Esse destaque pode ser atribuído ao fato de essa espécie apresentar grande potencial 
econômico na região do nordeste paraense, onde seu excedente é utilizado para a com-
plementação da renda dos agricultores. Além disso, possui alto valor nutricional sendo 
indispensável para a alimentação humana. 

Por outro lado, a alta importância e densidade elevada do açaí no local podem 
apontar para um processo que tem causado a fragmentação da floresta e consequente-
mente mudanças na paisagem, onde essa espécie tem presença marcante (CARVALHO, 
2018). De acordo com Hiraoka (1993), esse processo é denominado “açaização da pai-
sagem”, pois a espécie destaca-se visualmente em relação às outras. Esse termo é utiliza-
do para expressar o fenômeno de expansão das áreas de enriquecimento das palmeiras 
de açaí na região.

Outros autores como Azevedo e Kato (2007) estudaram diferentes tipos de manejo 
de açaizais nativos praticados por ribeirinhos próximos a Belém e identificaram que 
as alterações ocorridas nos sistemas de manejo para aumentar a produção de açaí fo-
ram provocadas principalmente pelo mercado e, em menor escala, para atendimento do 
consumo familiar. Diante disso, o crescimento da demanda do fruto de açaí provocou 
grande interesse no manejo de açaizais nas áreas de várzeas e no plantio em áreas de 
terra firme (HOMMA et al., 2006).

É importante ressaltar que a prioridade de cultivo dada ao açaí se deve à alta de-
manda pelo mercado consumidor, fácil acesso aos locais de plantio, rápido crescimento 
e pouca competitividade devido à demanda dos frutos ser maior que a oferta, o que 
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resulta muitas vezes em preços altos. Esse fato pode ser observado nos cultivos dos ri-
beirinhos de Belém e de Cametá – no estuário doce, no Baixo Tocantins e também no 
sul-marajoara (SILVA et al., 2018c).

Os açaizais são uma das últimas novidades da floresta amazônica, que se destaca 
pelo sabor e preferência do mercado regional, nacional e atinge cada vez mais o merca-
do internacional. Neste sentido, demonstra a sua importância no processo de incorpora-
ção da Amazônia, via mercado mais globalizado e dinâmico que subsome, consome e 
submete de forma quase irresistível a bioriqueza e população camponesa regional e de 
forma cada vez mais preocupante (SILVA et al., 2018c) e intensa, na qual se deve maior 
atenção para as futuras consequências desse avanço. 

Conclusão

No presente estudo, verificou-se a importância fundamental das espécies arbóreas 
como elemento estrutural básico na composição e funcionamento dos quintais. As espé-
cies, em sua maioria, são nativas da Amazônia e são naturalmente espontâneas.

Os quintais apresentam riqueza e diversidade que podem ser consideradas altas. 
Dentre os recursos vegetais mais importantes, considerando a frequência e densidade 
das espécies, destaca-se o açaí (Euterpe oleracea Mart.) por ser a frutífera mais comercia-
lizada pelos agricultores e se destacar como espécie-chave para geração de renda dessas 
famílias ribeirinhas. 

Entretanto, o enriquecimento desenfreado dos quintais com o açaí, pode contribuir 
para a simplificação dos quintais e a formação de uma economia homogeneizada e 
monocultural. Esse cenário se contrapõe aos atributos naturais da paisagem da região, 
caracterizada pela biodiversidade das florestas de várzeas do estuário amazônico.
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